A PÁSCOA 
NO EVANGELHO DE MATEUS

Herculano Alves

Nos Evangelhos Sinópticos são-nos apresentados os seguintes grandes quadros da vida e da actividade de Jesus: a pregação na Galileia, a Viagem para Jerusalém, a Actividade de Jesus em Jerusalém, a Paixão e, finalmente, a ressurreição e ascensão ao céu. Aqui pretendo mostrar o que Mateus tem de específico em relação a Marcos e Lucas. E o processo mais simples é verificar, no seguinte quadro, os temas dos três Sinó-pticos sobre a ressurreição de Jesus. Não colocamos os respectivos textos, por falta de espaço.
1. Quadro comparativo dos três Evangelhos Sinópticos
	Marcos (16,1-7)
	Mateus  (28,1-7)
	Lucas (24,1-8)



	As mulheres vão ao sepulcro

	Tem


	Tem


	Tem

	Marcos 16,8
	Mateus 28,8-10
	Lucas 24,9-11

	Jesus aparece às mulheres

	Tem


	Tem
	Tem

	Marcos
	Mateus 28,11-15
	Lucas

	Os judeus negam a ressurreição

	Não tem
	Tem


	Não tem

	Marcos 16,9-11
	Mateus
	Lucas

	O Ressuscitado e Maria Madalena

	Tem
	Não tem
	Não tem

	Marcos
	Mateus
	Lucas 24,12

	Pedro e João vão ao sepulcro

	Não tem
	Não tem
	Tem

	Marcos 16,12-13
	Mateus
	Lucas 24,13-35

	Dois discípulos a caminho do campo

	Tem
	Não tem
	Tem

	Marcos 16,14-18
	Mateus 28,6-8
	Lucas 24,36-48

	Aparição aos discípulos



	Tem
	Não tem
	Tem


	Marcos
	Mateus 28,16-20
	Lucas 24,44-48

	Últimas instruções

	Não tem
	Tem
	Tem

	Marcos 
	Mateus
	Lucas 24,49

	Promessa do Espírito Santo

	Marcos 16,19
	Mateus
	Lucas 24,50-53

	Ascensão ao céu

	Tem
	Não tem
	Tem

	Marcos 16,20
	Mateus 28,16-20
	Lucas

	Pregação universal 



	Tem
	Não tem
	Não tem


2. Observações ao quadro
Com este quadro diante dos olhos, é fácil verificar o que Mateus tem de especial, em relação aos outros. São aqui referidos os elementos principais. No momento que se segue à ressurreição, Mateus acrescenta um terramoto e faz referência aos guardas do sepulcro, que ficam a tremer de medo; no entanto, o anjo não se dirige a eles, mas às mulheres, dizendo para não terem medo. 
Na aparição de Jesus às mulheres, Mateus ressalta o aparecimento de Jesus em pessoa, mas não refere o nome delas. Nesta aparição é de notar também o gesto das mulheres que, não apenas se prostram, mas “agarram” os pés de Jesus. Ao mesmo tempo, são encarregadas de anunciar a ressurreição aos Apóstolos. 
Facto que apenas Mateus nos transmitiu, é a atitude dos guardas que vão eles próprios avisar os sumos sacerdotes de tudo o que viram, recebendo ordens para dizerem que os discípulos roubaram o corpo de Jesus.

Como pode ver-se no quadro, Mateus não menciona a aparição de Jesus a Maria Madalena, como fazem Mc e João; apenas a refere como uma das mulheres que vão ao sepulcro (28,1). Também não refere a ida de Pedro e João ao sepulcro, assim como a aparição a dois discípulos e ao conjunto dos Apóstolos; esta aparição acontece apenas na Galileia, e é então que Jesus dá aos Onze as suas últimas instruções. 
Também é de notar, em Mateus, a falta do anúncio da vinda do Espírito Santo, da Ascensão e da Missão universal, esta incluída nas últimas instruções. É precisamente a este texto que vamos dirigir a nossa especial atenção.

3. Enviados a anunciar 
o ressuscitado e a sua mensagem

Mateus diz-nos que Jesus, antes da Paixão convoca os discípulos para se apresentarem numa montanha da Galileia, cujo nome desconhecemos (26,32); e quando aparece às mulheres, depois da Ressurreição, lembra-lhes que vão ter com os mesmos discípulos e dizer-lhes para aparecerem na Galileia, onde Jesus quer ter um encontro especial com eles (28,7.10). Mas este encontro está enquadrado pela montanha da Galileia, a «Galileia das nações» como lembrou o profeta Isaías (Is 8, 23), no contexto da missão universal do anúncio do verdadeiro Deus a todos os povos. Eis o texto de Mt 28,16-20:

«Os onze discípulos partiram para a Galileia, para o monte que Jesus lhes tinha indicado. Quando o viram, adoraram-no; alguns, no entanto, ainda duvidavam. Aproximando-se deles, Jesus disse-lhes: “Foi-me dado todo o poder no Céu e na Terra. Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos, baptizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo quanto vos tenho mandado. E sabei que Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos”.»
Porquê uma montanha? Há várias montanhas no Evangelho de Mateus, sendo esta a primeira – o monte da Tentação (4,1-11) – a que faz inclusão com a da Galileia onde Ele se manifesta aos discípulos, depois da ressurreição (28,16-20).

Portanto, a Galileia é o lugar por excelência donde Jesus envia os seus discípulos para a Missão, pois ser uma região povoada por judeus e pagãos e onde Jesus tinha começado a proclamar o Reino de Deus. Agora, partindo dela, os discípulos, que tinham feito um estágio missionário com Jesus, são enviados a todo o mundo para fazer o mesmo que Jesus ali fez.
Jesus mostra-se aos discípulos; e a reacção dos discípulos é típica das narrativas da ressurreição: reconhecem no Ressuscitado o seu Mestre e adoram-no prostrados por terra. Este gesto é extremamente importante: é agora que eles o reconhecem como o Filho de Deus, enviado pelo Pai para salvação da Humanidade; como o Senhor da comunidade, que todos os discípulos devem reverenciar e adorar. 
«Alguns, no entanto, ainda duvidavam» (28,17), sinal de que não é fácil uma fé pura e perfeita na divindade de Jesus. Também a nossa fé – própria da nossa caminhada sobre a terra – está, por vezes semeada de dúvidas. É a palavra de Jesus que pode iluminar as dúvidas e esclarecer esta fé, abrindo os olhos do coração, como aconteceu na Transfiguração.

4. Qual é a missão da Igreja? 
Eis a questão a que Mateus pretende responder com este texto. E dá a resposta em vários itens:
a) «Foi-me dado todo o poder no céu e na terra». Isto é sinal evidente da divindade de Jesus, pois só Deus tem a totalidade do poder, expresso por este merismo – terra e céu – que exprime uma totalidade perfeita. Jesus fala com a autoridade do Senhor do céu e da terra, mas também Senhor da Igreja e diante do Qual os Onze se prostram como se faz diante do próprio Deus. Isto lembra o texto do Filho do Homem de Daniel: 

«Foram-lhe dadas as soberanias, a glória e a realeza. Todos os povos, todas as nações e as gentes de todas as línguas o serviram. O seu império é um império eterno que não passará jamais, e o seu reino nunca será destruído» (Dn 7,14).
b) «Ide». A ordem de Jesus aos Apóstolos é taxativa; não admite “dispensas” nem fugas para trás; admite apenas fugas para a frente e esforço redobrado na Missão.

c) «Fazei discípulos de todos os povos». No Antigo Testamento, o Reino estava limitado a umas fronteiras geográficas, a uma religião, a uma cultura, a um povo. Agora, o mundo é o novo espaço da evangelização, do anúncio do Reino de Deus proclamado por Jesus. Neste imenso mundo é que os discípulos estão chamados a actuar, fazendo discípulos, isto é, fazendo que outros se tornem discípulos como eles. 

d) «Baptizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo». Esta é uma novidade de Mateus em todo o Novo Testamento: normalmente diz-se que o baptismo era feito no nome do Senhor Jesus; Mateus dá-nos já uma fórmula litúrgica mais perfeita: em nome da Santíssima Trindade. Ou seja, pelo baptismo, o que aceita ser discípulo de Jesus fica inserido, não apenas na comunidade humana da Igreja, mas na própria Comunidade trinitária, das três Pessoas divinas; entra num mundo novo, no mundo do divino. 
Em Mateus, o baptismo é a primeira cena da vida de Cristo sobre a terra, e o nosso baptismo é a última cena. Isto leva-nos a pensar, não apenas num ritual exterior de água, mas sobretudo no profundo sentido do primeiro sacramento: a nossa inserção em Cristo, pelo conhecimento da sua Palavra e, depois, por um sinal exterior, que confirma essa nossa primeira adesão a Ele.

e) «Ensinando-os a cumprir quanto vos tenho mandado». Ser discípulo é, em primeiro lugar, conhecer a Palavra do Mestre, sentir entusiasmo por Ele, falar dele às outras pessoas e realizar gestos – como os discípulos na Galileia – que manifestem que Jesus é o Senhor, aquele que enche completamente a nossa vida. Por isso, não é possível ser discípulo de Jesus apenas com gestos e orações; é necessário, em primeiríssimo lugar, conhecê-lo, e só podemos conhecê-lo conhecendo a Palavra que Ele nos deixou nos Evangelhos. 
De facto, Mateus é, antes de mais, o Evangelho que acentua a importância da Palavra de Jesus. A primeira vez que Jesus adulto aparece em público é para ser baptizado e «para cumprir, assim, toda a justiça» (3,15), ou seja, a vontade do Pai. No texto que estamos a comentar, Jesus apresenta a garantia da sua ajuda aos discípulos. Uma garantia absoluta:
f) «E sabei que Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos». A expressão «estar com» é bastante corrente na Bíblia para indicar a condescendência de Deus (synkatábasis), a sua presença e assistência paternal em relação ao seu povo. É um dos títulos mais belos de Deus, traduzido normalmente por Emanuel (literalmente, com-nós-Deus). 
Esta frase, a última do Evangelho de Mateus, “inclui” ou completa outras duas paralelas do livro: no início (1, 23) e no meio (18,20). Mateus, que escrevia conforme os métodos literários da sua cultura (judaica), quer dizer com isto que todo o seu Evangelho apresenta Jesus como aquilo que Ele é realmente: “Deus-connosco” (Emanuel). 
Esta presença do Ressuscitado, misteriosa, mas real, na Missão da Igreja, é a garantia da sua perenidade e força, mesmo no meio das mais violentas perseguições de que os discípulos de todos os tempos têm sido objecto. No seu baptismo e na Transfiguração, Jesus tinha sido apresentado por uma voz do céu – a voz do Pai, que o enviava ao mundo: «Este é o meu Filho muito amado no qual pus todo o meu agrado» (Mt 3,17; ver 17,1-9). Agora é a Igreja, e cada discípulo em particular, que tem a missão de apresentar Jesus a todos os povos, como um verdadeiro delegado do Pai.

Muito se tem repetido esta frase: pelo baptismo, o cristão torna-se também missionário, enviado de Cristo, seu mensageiro em qualquer lugar, estado de vida ou circunstância em que se encontre. A Igreja de Mateus é uma Igreja que conhece a palavra de Jesus Mestre, mas que também se compromete a anunciá-la. Como tenho cumprido esta minha missão?

